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Lição ao "j nterjno„ 
0 cataléptico Cavada, que dor-

me o sono que a censura lhe im-
pôs, numa imobilidade de coisa 
morta, cometeu multÔ errosinho 

durante a sua efémera vida de oi-
to mêses! .. . 

Bcnza-o Deus!... Aquilo era 
um nunca acabar de disparates! 
Em primeiro lugar começou logo, 
ao nascer, a dizer coisas que nun-
c;t devia ter dito: « a: propaganda 
em prol de Barcelos, o . seu desen-
volvimento industrial, comercial e 
agricola» que o Cávado prometia 
tratar e defender; a fisga dei « pan-
tano ch•arquento e deletério cha-
mado política , e outras lindas 
coisas prometidas,' deram logo a 
entender que se tratava duma 
creatura com pouco juizo.. . 

Mas a carercía completa de 
miõlo mostrou-a o inditoso e ma-
logrado Cávado quando, no seu 
segundo numero, pôs estes dize-
res fementidos na primeira colu-
na do seu fundo: « Prometemos 
não abordar nunca a liolitica, 
nem ferir susceptibilidades, rem 
consentir campanhas pessoais nas 
colunas do jornal. » 

Vamos provar que o falecido 
não fez nada disto. 

Começuu por atirar-se á Guar-
a, á prestimosa e da Republican  

honrabilissima Guarda, como ga-
to a bofes ! E isso não se fazia, 
Cávado! isso foi uma dás mais 
feias ações que tu praticaste na 
tua vida. 

Tão feia, tão fatal, que até te 
trouxe a morte, porque esse for-
çado ataque de catalepsia, pode 
ser, para ti, um casus mortis (la-
tim do Palatométr•ico' 

Que te fez a Guarda, ó inditoso 
Cávado ? 
Apalpou-te alguma vez o costa-

do com os chanfalhos? Amas-
sou te os untos com o cavalo ma-
rinho? Chimpou comtigo algu-
ma vez no xilindró ? Não? 

Pois então andaste muito mal 
quando atacaste tão ferozmente a 
briosa, a patriotica, nobre e leal 
Guarda. 
Que tinhas tu que ver com os 

assassinatos da pobre E'lvira e do 
infeliz Vale? 

Não está implantada de .novo 
em Portugal a pena de morte? 
Não foram umas balas do Estado 
quem matou os dois!' Logo quem 

matou não foi. a Gt ar'da, foi a l•e-
publica, foi o Estado. 
E olha que ficaram muito bem 

mortos .!. . 

Por outra via: que te importa-
va a ii que a Guarda tosasse va-

lentemente 'o b;indido do Ventura 
quando desfatmava um desgraça-
do preso no calabouço ? 

Por acaso o patife do Ventura 
estava praticando alguma ação 
digna de registo? N sc era caso 

digno de saber-se, quem é que em 
Barcelos, havia de, conhece-lo no 
dia seguinte, se a previdente 
Guarda não providenciasse a 
tempo ? 
O cano da carabína furou os 

gorgarlmllos ao tratante do sapa-
teiro ? — o cavalo marinho ama-
ciou-lhe os untos ,'— as espadei-
radas desfiseram-lhe as angulosi-
dades do corpo? 

Pois tudo isso era necessario 
para reclame á pífia ação do 
Ventura sapateiro, que teve a in-
delicadeza de supor que a presti-
mosa e nunca assás louvada guar-
da deixaria morrer á mingua d1.1 
alimentos o cidadão André ... 
Bem: supõe agora o inverso: 
Que em vez de azapares tia 

Guarda e defenderes essa ralé no-
jenta que se chama povo,---que 

em vez de dizeres :',( coitada da 
pobre lavira ! ,a —dirias .. « ma-
taram-na? Bem feito. Faa para 
que pedia pão ? Porque se não 
deixou morrer em casa ? Sempre 
tinha de morrer... Bem hajarn 
as carabinas da Guarda! Quan-
to mais ceitarem, mais barato fi-

ca o pífio! »—Que em vez de. di-
zeres: esses malandros da Guar-
da são grosseiros,, indelicados, 
barbt►ros san ; uinolentcts, ferozes, 
etc.—dizias antes: suas excelen-
cias os guardas n." tal e tal apli-
caram urna seva formidavel e 
muito bem merecida ao dr. F. de 
tal, ao engenheiro B. , e outros ca-
valheiros deste jaez, que passea-
vam no jardim publica tranquila-
mente». 

Se fizesses assim tinhas as ben-
çãos da tropa toda: da guarda, 
do sargento, (que e' uma creatur-a 
duma delicadeza á prova de fogo) 
do ministro da guerra que abra-
çou o sargento, do sindicante (-sue 
gabou as sons habilidades de ma-
nutentor da ordem, da f.er,m e 
dos Arcos de %ez, da Irra 

.17ova e doutros mais; dos srs. 
F. de tal e advogado F. e filões e 
fuões e fuões, corifeus graduados 
do deniocratistno indigena, não 
contando já que o sr. AfOnso Cos-
ta, mandai-Li um abraço em oficio 
e o sr. Urbana Rodrigues era,- ho-
mem de vir peio telégrtafó, para 
chegar mais depressa, apresentar 
em nome do grande estadista e 
do chefe de Estado as suas sauda-
ções a Barcelos por ter tini jornal 
que sabia expor a Verdade por 
forma tão inconfundivel... . 

Ah ! esquecia o mais impor-
tante 
E tu, malogrado Cávado, esta-

rias a esta hora, vivo, de perfeita 
saude, senhor da opinião bemdita 
do Povo que todos os dias te iria 
dizer á porta- 

Bemdito sejas tu, ó Cávado, 
sagrado! Continua a zurzir-nos 
para honra tua, regalo dos teus 
censores i e ludibrio de nós todos! 

Interino ! Toma juizo! Que 
a lição do Cavado te aproveite! 

Elogia- sempre tudo e todos. 
Faz cara com todo o bicho care-
ta. Imita os colegas, rende culto á 
mentira. 'Irosa me bem esse po-
vo—ralé nojenta. Adjectiva-me 
bem a guarda, enaltece-a, pranta-
a nos cornos da Lui. E não te 
esqueças de fazer o mesmo á cen-
sura e aos mentores da dita. 

Só assim terás vida longa e fol-
gadú. Ameu ! 

Bruno d:vata. 

Carta do "Interino„ 
ao "Cavado„ 

Li a sua carta, 'meu querido papá: li e 
aceito os seus conselhos. 

Porem, sempre lhe devo dizer que não 
eram nec'essarios porque, no meu interesse 
prbprio, eu não deNo sair fora do eixo era 
que os meus cen ores me deixam girar. E 
o papá esteja certo de que quando vier, 
ninguenl lhe dirá que me portei mal. Nun-
ca niuguçm rue viu andar pela I'arrcirittlìa, 
nem pelo Mirara, nem pela Bagoeira... 

lias sabe que tenho passado mal'?! . •. 
0 pão está cáro, o assucar, o arroz., etc. e 
tal. 0 que me tem valido são uns biihe-
ticos, que ainda cá encontrei na sua gave-
ta, do tempo do milho a sete tostões. E', 
graças a eles, que eu vou enganando o 
Ince estomago. liem haja o meu papá 
por não ter contido tudo duma ,vez ! 

Novidades dc cá, olhe que poucas ha: a 
mais importante é que vamos ter eleições 
e já se movem os cordelinhos... com to-
da a valentia. 
E eu acha bem, papá. A gente hade-

se entreter com al ;° ma voisa. 'No seu 
tempo, o papai l)arafustava contra a pouca 

limpesa das ruas, e ás vezes o vereador 
das linlpesas olhava para o que o papá di-
zia. agora .. as ruas estão quasi todas 
miseravelmente bem limpas. E' preciso 
pegar outra vez com ele, a pedir-llie UM 
bocadinho mais de .cuidado p'ras ruas e 
pró largo de S. José., que está a pedir 
muita coisa. Mas eu é que não peco na-
da. Vivo cá por pouco tempo e o papá, 
quando vier, ha-de encontrar na sua gave-
ta umas notinhas a respeito de muitas coi-
sas. , Verá lá os lindos discursos que o 
Cascalheiro e mais o João Individuo fize-
ram na grande festa do cinco d'este; a 
apoteose feita á Guarda pelas nossas tro-
pas no momento do seu embarque para 
Taneos; o que  Joaquim do Julio respottdeti 
a um guerreiro, . quando esté acompanha-
va, em voz grossa;. o choro duma mulher, 
mãc d'um soldado. 
E sabe com que muita gente está con-

tente? E' com a distribuirão do acucar 
aos domicilios, por preço muito modico. 
0 resto, fica p'ra semana, 
[.stimo que vá andando 'bem e aceite 

muitos beijos do seu-filho obediente 

«0 Interino». 

T1`1► i 

LITE KATU KA 

Tarde de setembrro 

t1 Avelino Dantas. 

[Ima da tarde. 0 calor aperta. Está 
o ar imovel, rarefeito. A flambagem do 
sol anda a espancar a monotonia das coi-
sas... Lá em cima, brilhando numa vas-
ta scintilação de grandes turquezas coalha~ 
das, o ceu sem um farrapo de ouvem. 
Não oiço os pássaros. Aprìscaram-se por ai 
nalguns sombra... Adoro-os, sabem :r 
Dizem iam lindos sonhos em trinados de 
cristal : Cá para o meu gôsto, a pequenina 
glote daquêles' corpos minúsculos excede 
os violinos... 

Defronte da minha mesa é admiravel o 
bocado de paisagem que, pela janela,aber-
ta, me perco à ver. Mesmo tini encanto, 

uma maravilha de croquis ! ' 
Ali abaixo, na' doca, os navios. Uma 

chusma de mulheres descarrega cestos de 
sal. Carros de bois. No olhar dos ani-
mais há o doce,, o longo olhar da paz.. . 
0 Lima .vai de águas verdes, manso, pas-
mado... Nem viv'alma pelo cais! A 
ponte, julgo-a saudosa do ruído... \a 
banda dalém, o veludo farto dos pinheiros 
estende-se pelo sopé do Taro de Anha, 
onde a minha vista abraça unias manchas 
esbranquiçadas, — sitios sem tegetação. 
Casas de Darque, algumas, claras de cal, 
vivas á intensidade da luz. No recorte da 
esquerda, o Cabedelo. Para lá, a lamber 
cariciosamente os fúlgidos oiros da praia, 
num vai-vem de berço, o mar. 

Motivo para um virtuoso da linha e da 
cór... admiravel, meus senti-:-es, o (lua-
dro... Mas, ha l sol) esta ardência que 
derrete tudo, ainda o retroz da minha ma-
greza, que tudo pulveriza, que tudo vola-
tiza, deixa-me quebrado só do trabalho de 
olltá-lo, coa a vida como suspensa, ane -
tCSia-nte, enerva-me, aniquila-me. 

Assim, acho o papel odioso e mais 2 
caneta... 
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.. --i`iva ! venha de lá @sse coral, suu 
... Um belo, t,uuos! 

uma (2111 cita da. y 7. chança,. o rega-
lo dos meus, - Iue me subo, ao, qunKb e me 
pullt para os jocllios, Cinda uma ma 

primavera! Custa á crer, afë, que  tan-
to •,e amoldasse-o barro... h ponho-me 
a alhá-la,a beijá-la, a escutá-la 

gãão, porventura, chitakltior t ?HagOt-,s 
de, _ Deus •.estes peq(le,i(1# iittt( cUwosr, ue 
nos` dulcificam os cli*. •!> rrda ler) c 
anidra a que vimos. .ã aitiMta s•wr$os 
déMè as criancinhas! í'i ízÈ ff,46 sf1(17:.4:. 

IlosiLn ! vou escr4er f . 
Olha-mé çom os ulbbs o►uiuh• ,W.1% 

oa ide N~ Am Vai traquinar, vai lx.in 
nos? meus li~-; -nèr mpdks lue Oeni 

i 

l 

«santinhos» . , . E esquece-se cora. as : ilus --
trações da minha estant0, e NU1I,tO 1111 dnllcadezn hiato nin todas Os os-
fìo dë- sol Ihe, @cëiide (àla)cidas nolséitii'siïs 1 1 )i`itos? 
cachos da ca )ecita dói aan ... - 

1 Poi` 11ialS C`;tl'aoi'Clln,il•Iti (• ltt, (a 
i,rv rato mc. Coiro as •v't<lraME IS Nsto t 1 

i (1;i.z) ), ire( a, oS 11C tllell itto la)lïi-
,is portas. Assine. (,lucro os 01,10. Me_pe- • 1 1 
gados do esplendor de lá de fiara: Não tas v t;;:es os culpados cio haver 
tirarão pear ua macieza de ap)Té.c-ruirei em 
que adormece a clarida(le, agora- 

--ltosita ! vou -e9erCvt 1':. . 
E fica-se m11ito quieta, toda caanbs•vecir}F.a 

com os os santinhos dos meus livros: 

Júlio de lemos 

jelho, o (luLtl li to ol):5tante sF..m. a 

111rtis peítllerina de todas as su-
raentcs, (ia de_ si raulos teto fron-
dozos que todas tas a\es do coo 

podetaì r 1)7)ivat ao aL`ri­o da. st-1a 
sC)11) bife • - 

ta c1'?Elti(;,t5 p'il'a Suem a (Me-
-x1ien•   sl 

4 

5r"1o:', { li lrr_) d cJol $i )di(y o (>a 
•'t'lltln3•t••, 

i,••;l (fia (0•.•; a e x p.ai- ao (1•a< 
Z•'e1ii + .j th-iT1otlr atlt('1`,ti l'illei) 'x 

l)11t1 tos, obsetiros C; piai' conse-

rlueu(,i,l. ropf,1gnante , tL iiist.int.iva 

voíkfâ 

Obedecer não é depriaionte 
Quando se reC( 41enA a, uniu 

creança que Seja ObeClleTlt ', I)à(> 

" lhe impõe a obi'i ga(•âl.o de fez 
chai. os olhos, assim ' do c(-rl'po 
como os da r zão ntiriraçlo-se 
17assitarnente ela. dlrt'.Q&) que ,se 
lhe indica, sela cdh ar w ,tntece-
dentes nem a eonsegtaentes. Deve 
entender-se por ol)eclier)eit, (:+)i110 

quer Braun, pela iajista muito 
(lonceituozo, 11111 al senttlnellto li-
vre, espontaneo, s olunum ic), aos 
conselhos e pareceres d'aquela 
pessoa para quem o ni)ss(a corü 
ção nos inipele. 
Pensamos nós (Lu( .11(15 et1/.()s 

de verdadeira estima entre pie e 
filho, ou entre _ pt'of 45ots.o pupilo, 
deve este acreditfit (Ix.2 é ijam 
sua utilidade que se ilie dizeiri as 
cotizas e, P.Illbol'a aluo (,ornpi'een-

da os fundamentos d elas, aeoi-
tal-as e seguil-as pelo nie 
sua essencla, enlb-ol'i--, nE-(o (-,orn -

pletamente na Eórina eslel ior. 
«A obediencia nato é ulr)a fra-

queza, ,elites se deve coisírim'ilf' 

tlnlft força cio car,ìto . r1tie ,i si 

nnesino se v enco ()u%'esuent,a 

Braun); o . lnobil dn, o'oedánçia 
não é o medo, HA-Di,; Sl l'- 0 
AMOR». 

Depois reproduz tis seguintes 
palavras de, Ilerbenrother: 
«A bate da obediencia é a ra-

zìt0; obedecei' é I'acloclllai'». 

Isto parece uni p tradoxo, e 
sel-o-a talvei, o que, do modo a, 
fiem lhe tira o \,flor, o sentido, a 

ezatidào. 
N,M podendo a creança dar filo 

seu ra.cioc,tl)ïo a direção e a con-
sistencia ele tini adulto, 5e 
i°ealrriente comia na estirem do 
conselheiro, seguir o que este lhe 
diz aprendendo wAn elea(;ioci-
nar, a diso(no et', e portanto a 
Obrar. 

Por uliiili0) I3i'alin. escreve: 
ai ii, nÓs gora(, Mira o peda-

gOlista afites clt,ldo, :t v ii'tude náo 

consiste xpenas iio• Atos que d, el,t 
e1n ni-to; ahreci`inaol-a• ern si, lia 

sua essenci,t. A virtude é para, 
nós couro aquele ç;r,_tozinho de 
niostilyda de fluo nos tala o E\an-

i 

creanças ,L•SOIGtiI;TIE'üte II)tl üt<l- 

00 1Cle R í?ir:. 

Todo o ninho é, um lar 

às alvas, quando bela nlmOvei-

teldas, seriniu uiu escelente n)eio 
educativo, visto sob (, pi)nto de 
pista, Inoral -condo sol) o ponto de 
vlstá ostétit',o. 

Ecl•sleis, diz, nin e`ci'lt()t', s;to a 

ininh,a pitisãc); a sti-t Calxgla,(1es-
cuidc`aM (lei tiá-i i o ( 1.e j m i 1111 au w; 

r 
Ca Cura-nie- esquecei' Cia sido; gliazi 
ine parece, quando esiudr_i o sou 
molodicaz() goleio, ou quando sino 
coin a vista os seles voos, ( Ine 1110 

tomo agH corno elas, qUQÇ>Y(laço 
no al, (.11.10 - toe encontre) nuïla 
inundo nows sern ddr neta luLa, 
onde uri) 1)ohr(, ninho feito (110 er-
vas e de, Novos é uni sumptuoso 
palaclo . a> 

Diz NI. Sei epin I ,t ido^ de 
quein damos o retrato, gele já. 

Micherlet so junentaN a, ha W 

ililt,)S, que illr;l.lpltls espere('; do 
aves esuNessern a beta dizer es-
tintas em I'ranc'a, l.) rque elas 

sutis Cnigra('yoes nein todos os pas-
saros se doínham naquele paiz, 
<lterraáe°.s com n lw egtíí(,w) (iuc 
lhes vinha sendo !`eíta. 

Pear seri 1111110 sI, de Ia Imali-
chére no sete livra As Meaus 
(Atiles os passa linhos (,se-
gundo 4 IneSm(1 autol), flue dos 
Vosges A LAvria e-,terininain , is 

aves de 1)assagein, inalando (sadrt 
um deles e em cada dÁ réwoenta 
a sessenta dti i,as cl01pintarro•os. 

Pois, neto ÓI)st:lnte as leis, as 
ç,irc il]ares ulinistoi•i,u1s, as po•tu-
r;,ts 0 ,as .,cun\erx õse i:1te1•na(;io-
urle:•, 0 111,-11 ainda n,ìo c(•ss(atl, 
,_fletes se consorvik rir) ► 1lesllle) f)t' 

de grav idade apontadu. 
E o (1110 sucede era MIne,a Al-

se etll eSCalca in liO1' ou Cll(3ilr)1' f'ul 

1,haiL(?s, il,.- nian,;ii`u filhe a 

Obra r1.ur• se p1•etelide alcnfle la', 
151(1 N, tt (la s dliel'ell-

tes esp+cies €l.laclits é borra dilicil 
ele t•onse•uir por sernelhante pro-
r,.,•so rep►°essl• o. 

Outro ha, de inais lentos restiU 
nias de*, il;ti101' P,tl('aci,l ll 

n,ìl, J . e s`' (r,' o p!•U + DUw0. 
fim corna S1►nos lesando 

i esfola 1}rlflll• t`ttl)1'eT1dU',ii t';nS 
4•a1 ill•tltn (s qu,tes benl 

•' p(,ut_,•.-en1 h,trl rtunhi ,.°,)rn ,ti 1•a•r,_to 
dc, ser dela, <ls•)n1 se pc)Cila. nnt.lto 
1,011) iIIII'odnziv 1á-ú ensillo da 
bondade nás sti,ìs inultiplas e 
inais a-AneÁrllia`5 tn,i,nírèsta(!''e 

Iliii (l,as gliaes seri,). F'l ldentonit'Ì1• 
t(; ,. i. estiln,l (. hé ( l`i•Cl )s )s Seles 

ureado nr)s nlerere, e 0111 piu•-
tie,flap-a's aves.w 

U... âuk<,f, ,itlltes •• i't lCl a' eSci'€VAU 
que o p);1)re ninbo í'0it(ide ervas e 
1b 1-as era. uin P,llaciu stiu11)tuos(,. 

Pensa, lnurt0 1)0111, visto gtio 
t,í)cl• r o 1,11', seja ele o nosso 011 da 
.1•csirllltt ,trní;,í , e elosa pelos 
selas filhos, é o espaço ,il plo 
ol.l 1'••(1t171d0, TICi1.ti ('. nl tod., o c,lsii 

sul nbnác onde i)1'ilha a ineLA 
luz ( loa; a,k,tcls. 

L1tt1 Leilá0. 

s4 *V 
ãuor 

TBAIMOS DAS COLONIAS ESCOLARES 

As creancas são como que o átivo d'imia 
naeãó. E' o capital continuamente em 
depo$W com o qual essa nação pode sem-
pre contar e que lhe poderá ser aumentado 
ou bgneHdado consoante - o esforço dispen-
dido por essa nação, ou antes, pelos setes 
homens a quelil estão entregues os seus 
destinos. 

Se, pois, esses homens se preocuparem 
em dar ás creanç•as tua regimen pedagogi-
co clu que elas se possam desenvolver am-
plamente, sere coáç(ies moines ou inQ-
ctuacs, se souber velar• pela sua higiene o 
pelo seu de=envolvimento Pzico, se souber 
levar pua o seu se& proressores cientes e 
conscteutes da sua alta missão, cie, toem 
tudo a esperar desse capital à ordem por-
que, mais tarde o juro recebido conipensará 

I gmndemeMá o pequeno esbrço despendido 
com o seu ape'feicoanacnto. 

i 
l xemplifiquenios: a infancia sinleli-•,à oy 

homens de ámwiQ e por ser assi(la esses 
bomens ,w ão ou nocivos conforme o 
dirélão por essa innnu:ia recebida, fosse 
bem ou mal orientada. Dissemos que uni 
d'rsses elementos de edneaeão era o fie- 
seiiv0►vímenio fìzico. Acrescentemos agora 
tina outro que vera a ser a liberdade, e re-
tinidos anibos igr11relnol-os sobre a desi-
gnação de ~Mas Escolarw. 

Colonias escutares ou colonial de, ferias 
sí nibCarn as estancias onde as creancas 
das esedas, quando no período de ferias, 
vão passar esse período no seio amigavel 
e bendho da natureza, aspirando o ar 
louro das campos retemperando as forças 
fizicas e buscando ara mesmo tempo os 
ateis ensinamentos que nos oferece a vida 
natural. 

Lá lórn as colonias csemares trena- sei 
desenvo:vido e progredido a olhos visto;. 
Na Suissa, corno nem todas as crianças 
podem tal benc(icio, as escolas 
de Lausannc organisa i pa! seios rogulares 
ao campo nos quacs tomam parte as crean-
ças 11'essas condições. Ali se leem belos 
livros, se joga, briuca, analisa, havendo 
até uma refeição, regressando depús tudo 
a uasa contente e satisfeito. 

Não se, pode dizer que o nosso paiz 
tenha ficado süs ocioso- perante lama tal 
iniciati-;a. Que saibamos já fluas etatida-
des a quem a i e"%ãó e a educaoo deve 
assinalados scrviV poz em pratica a idéa 
da iria das ereancas para o c'ainpo, 011 seja 
as colonial escolares. 

Uma dessas entidades foi o atual pres 
dente ela Republica, dr. i3ernardino Ma- 
Charlo, que ( diante, algnus anos Inandoai 

i 

para a i''Igucir,I da Foz al4llilla dí enr•s 
de eresneiubas pobres de Coiinbr•, á suei 
ellst,a. A outra é a Sociedade Pro)notoro 
de f;'scol(1s, que LwlJie111 lia •'á- alguns anos 
inunda o., seus edïWt ndob p,,Ira a"prOvineia 
com o mesilao -tini l0,•al, .iéniçcí C Ci}u 
cativo das e1)louia• de ferias.' 

9i3 PC n cv.cmlalo já (laidcï ` por ,,ta ''ss 
ellticl'ade c(wtinue a frutificar porque coni 
i`ti0 tltd[a t+etlll)S a: t,,lialaal .,• 

filós e tis que nos acèdarcil}:..•,, 

, - 

tici,! 
--3; 

Éluirãn '` linieipal 

t A listado. ,«Interino» 

Sabe toda a gente que <:O Interino», filho 
primogenito d' ,<O Cavado->, não _:tem, .,pem 
nunca teve, qualqu $icrfna•ão partidária, 
A;•ua obra tem sicfA e ,de sáneaménto• 
Nitn'ëa apóianios güalq'üèt• grupo parti lario, 
e nunca tratanigs, aflui, de politfca. 
E porque assim traio-. sido, estranhos a 

parüdosa a ,politicos, temos cert<íracnte di-
rei.tq a ciarmos a nossa o,piníão, quanto à 
proxima eleição coniararia. 

Um nosso colega local apresentou, ,copio 
entra-parfidaria, uma lista' que propbV ao 
sufraç.•io dos eleitores, para a Camara Muni-

cípal. Tem lá nomes que merecem o nosso 
respeito, a nossa maior coiisideração ;- e até 
o nosso Voto. Mas, francamente o dizemos: 
essa listtl teín doutores de mais; fero políti-
cos e. elementos que •m caso nenhum pode-
riam Ligar-se para tira fim confim. Será, a 
nosso ver,.uma lista encravada, . • para rD, 
dizer-mos entrevada. 

Se o fim que se teve em vista foi o de 
constituir uma lista da vila, de i erdade a.iue-
A não satisfará as exigenciãs locais. Que-

rem na Camara, homens sena obesecação 
partidaria? 

Querem lá quero'não se preocupe com po-
litica e portanto c¢rte a direito? 

Pois se é - - politicos fcíra da lista: 
Vamos á pratíéa c deixemos a teoria das 
grandes figuras e dos nonws que enchem 
uma lista. 

Nós é que somos independentes, e não rios 
preocupamos cónt vér na Camara tantos do 
grupo A, tantos elo B, e tacos elo C. 

T'izenaos, numa rnai-é, " uma ii•t(ï inteira. 

Tomava-se café á mesa de um díto; , ele lá, 
com a colaLoração cie ura e () litro,. saiu a, lista 
que segue, qu, é a do Aper-ino», a queiu nós 
e o nosso partido, ceamos todos os nosso. 

Eis a nossa lista, - . extra- partidarla 
para quem não pedimos.um voto, irias a quem 
e0 Interìno» dá o seu, por que assim mostro 
que em Barcelos ainda sé pode arranjar uma 
lista de extra-partidarins, para, a adminis-
tração municipal , , , sem intuitos reservados: 

Ei i-a : 

Presidente da Ctunara: 

Antonio Pai.. de Faria (I)oticario) 

Vice-presidente: 

João da Costa Freitas (guitarrista) 

Presidente da Cornissão executiva: 

Joaquim do Carmo Martins (maestro) 

Vice-presidente: 

F;asilfo Angusto de Jesus (corinto 

Vereadores: 

Bento Antas da Cruz (homem de letras) 
José Pereira Simões (chefe de policia) 
Alberto ,José ,leves (tenor) 
De:ffino Jose Pereira (operador) 
José Joaquim d'oliveira (sonego da Sé,) 
João Golnés da Silva (titular) 
Antonio Correia Durães (jornalista) 

Senadore,•: 

Antonio Condido Braga (chefe de finanças) 
Estanislau Manuel (director dos fios). 
José da Silva Maciel (I)irotecnieo) 
Antonio de Sá (veteriüario) 

João Gonçalves Dias Neiva (letrado) 
ArlWAO José Puto (algoista) 
Antonio José ele I arfa Junior (magistrado) 

Antonio Francisco Garrido de.Yrfto (leundol 
Aldolfo da Silva Garcia (capitalista) 
Alexandre José ferreira (viajante) 
João Antonio da Cal (letrado) 
Manuel Pereira Braga ( letrado) 
José Luiz Pereira (mor,¿ido ela Cepa) 
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Dev7$tre 

.N1:i_!oou rios profund:iinellte tinia nolivia 
de que ontem :ÂNIcinos t:onhecimento. (} 
interessante Anselmo, filho estremecido tio 
nosso atnintr, colaborador e ilustre h(intt.nr 
de letras, Winuel Boaventura, foi, na uni-
da 1. a feira, vitin)a dum lamer,tavei de-
sistre, sendo arrastado num carro de 
bois, por uma. ribanceira :( baixo, anula ex-
tenç:fo de muitos metros, na gninta de Ce- 
dofeita, que aquèle nosso amigo posr,uc cru 

l'alineira do paro. 
Da queda resultou a fratura de al;;umas 

costelas, receiando Se tambem (ine se pro-
duza uma hemorragia interua'íw10 facto de 
as costelas partidas t.(,.ren) periln•ado o pol-
inào direito. 

Nós que, conhecemos 1laúuel Bo:t,enttu-
ra e que sabemos quanto ele é extremoso 
belo seu :Anselmo, avaliamos bem (Inapto 
deve ter sofrido! 

Daqui Ihe enviamos rim sincero :dira(•o 
de coniparticipacão na sua profunda dor, 
come o ardente desvio de l)rere vermos 
restabelecida :t siinpatiea (, rian(:a. 

liespedos ilustres 

De visita à ex.n1a esposa do sr. conselhei-
ro Josè d'Ati)ieida) estiveram nesta vila, na 
ultima semana, as ex•(rlas sr.— D. Margarida 
Fieira Lisboa e D. Maria Antonieta, da ilus-
tre Casa de Faldejães (Ponte do Liara) espo-
sa e filha do sr, conselheiro Vieira Lisboa, 
iuiz cio Supremo Tribunal de ,Justiça e mãe 
e irmã do Sr. dr. Pedro Vieira Lisboa, con-
tador em Viana do Castelo. 

V41h 

Pilho 

O Sr. administrador requisitou 50 vagons 
de milho para abastecimento do uosso con-
celho. N 
Acertada medida, não há duvida. 

1UU% 

Teatro Gil Vicente 

P, hoje alue se reallsl o : iiltln-

ciado espectticulo em heilelicio da 
Clrur verrrlellla cesta \ ala. 

Desneoez,stlrio é (,,iwarecer :i 
obra altamente silnptttica, n(,hre 
0 tilti ,tjlsta desta inslitlll(•íto. 1',' 
daquelas que mnreani e devem 
ser auxiliadas. 

Natural é, pois, (l(.le 11o,je wor-
l'a at.o Gil Vivente, o que lia (le 
rnellior na s (,lodade btu'eelerlse, 
1l:í.o tendo I1C)s receio de el'1'itl' til) 

pl'(.IletlSal'r11OS 111111 Celsa (' lleltl, 
De festo o é lntel•es-

S,mite, sendo descrnpenllttdr) por 
11111 bl'llp(r de <ilnadores 1)ert:ell-

('etltes à, delega(,:-to d:1 Crua Vei— 
nlelltt( ticsta • lltt. 

Cinernatografa 

Pro.;rama anunciado para hoje: 
Palé jornal -natural. Lil,-ão de historia 
comica. Dois presidiarios drama. Elei-

`ão disputada comica, ll»ra ressarreipão, 
fita dramatica, em tres partes, de !,rande su-
cesso, 

.00° 

Exames 

Em Braga concltiirhni o 3.<) ano dó liceu 
a interessante inenina I). Aldina C.'orréa, fi-
lha prendada do Sr. Antonio Fernandes Cor-
r•'a e o menino Eduardo Segismundo Pereira 
C Lima, dilecto filho do Sr. Julio Lesar de 
Lima.' 

Q 
Na niesirra cidade concluíram o 7.,r acro dos 

Liceus os distintos acadeuricos srs. Jorre 
Lesar de Lima e Fernando Moreira. 

<: 
Em Guimarães terminou o3.0 ano do Alceu 

o distinto aluno do (,,Externato Barcelense», 
sr. Alberto Alves de Carvalho. 

Nesta mesma cidade completou o r.,no 
dos liceus o inteligente acadenii('o sr. Do-

Peleira de Sousa. 
Muitos parabens a todos. 

1 

°1'otileaçü•'1 

i'oi nomeado ajudante do auditor admirais 
trativo (leste (4;'strito o -, r. dr. Domingos de 
Figiteiredo. 
As nossas felicitações. 

ttex1 a.. 

Idofas aa s•rIm 
..treit•rr.••rrr•ios •-(rtalr••+a.t• 

Passam: 

No (lia 16: o da e,<.,na sr.0 D. IsabVa Can- . 
dida Marques Campos (l'Azevedo. 
No dia 21: o do Sr. dr. Luiz Novais. 
No (lia L̀2: o da ex.mas sr,as D. Maria Cla-

rice d'Alhuquerque Esteves rMfiranda o D. 
Loduvina de faria Lamela. 

Fstiveratn: 

No Porto: os srs. dr. João Cardoso .•'Al-
buquerque, Domingos Guimarães Esteves, 
Secundino Pereira Esteves, dr. Miguel Mon-
teiro e dr. Francisco Rodrigues Torres. 

Em Bragsi: os srs. dr. ,João Augusto d'Oli-
veira Pinto, (Ir. João Cardoso d'Albuquer-
que, padre Manuel Esteves, Joào Martins e 
José Casimiro Alves Monteiro. 

Encontram-se: 

Em Braga: os srs. capitães Nicolau Bace-
lar e Menezes Pinheiro. 

Eni Amares: o sr. Luiz d'Ahneida. 

l m Barcèlos: os srs. Anibal Dtuu-te Aze-

vedo, Jorge Alvares Pereira e Lima, Ro¿c 
rio Ferro Esteves e Aurelio Lamela. 

Partiram 

Para Lisboa: os srs. Gaspar Mendes cia 
Rocha Diniz, dr. José Bela..:-( d'Ahnei(l i 
Ferraz e João Henrique de Matos yidal. 
Para o Porto:os srs. Gonçalo Alfredo Al-

ves Pereira e Abilio Brito. 
Para Tancos: o Sr. Antero José de Faria, 

alferes miliciano. 

Enfermos: 

Tem passado incomodado de saude o Sr. 
dr. Domingos de Figueiredo, ilustre director 
do nosso cole;Ja <,,Era Nova», 

Delivrance: 

'ceve-a a ex.ma es )osa do Sr. José da Cara-
ça Faria, dando á luz urna criança do sexo 
masculino. 

.logo Gardos( (1,Í1kl 1(lgiler-
(1rle, atilt)ri-

soit 11JlI"' t'tl1 a It1e'lrilt' o fit'tl 

ttorne eltl (lrlriltlu(..l• llsta ca -

rn 
I►t•.rccl(1 , 't:• ( lc, ollílibi, } ( l6, 

João ('ardosa (l'i1lLr(qu•r•¡u(. 

A N 11 

ArremataçaO 
1.w E 2. ,, PRAÇA 

Xo dia 9 do corrente 
mez, por 12 horas, ã porta 
do _Tribunal Judicaal, desta 
comarca, —perante o Juiz de 
1 Direito e Presidente do Tri-
bunal coi7r ero,al desta mes-
ma, comarca e escrivão do 
1.° oficio —Cdrdoso, tem de 
se proceder h arrematação 
em 1.a praçlr,, do dorninio 
directo, direíto e ações ao 
deante relacionados, perten-
centes à massa falida da 
rºna eo•»r (iria] Duarte & 

Irmáto dest(r, vílvt, e que orr-

1 

rolados forrem (alem doutros 
já arrematados) no respe-
ctivo processo de falencia 
desta • firma, requerida petos 
seus credores e curadores fis-
cais Antomo JoaquI,,* Lo-
pes dos Reis, casado;, raego-
f•iante, (ta cidade de.Rraga, 
e,.Alves, .COstU,e Compan,hia, 
firma comercial da '­ do 
Porto; e, bem assim dos 
cred lios ou dividas acti-
v(m da mesm a, massa fãli-
d•i,, tambem ao deante rel•-1,-
cionadas, os quais dominio, 
direito, ações e dividas são 
os seguintes: 

Demi;lio directo 

t) d.omi;iio direcl,o consis-
tente rio foi --o t_lrival ( 16, oiten-
.ellta. (, seis litros, oitocentos 

(• sess('nt<1 e ritico Irtiliiitros, 
(cinco ras(Is) de rnilh•ïc}, que 
pa.•arn 13enjalililtl Gonçalves 
tios santos e rn11111er daria 
do Vale Grlinitrr r('s, lavrado-
res, ( Ia fre I1('zia de Vila Co-
v , (( esta corìl•lrca, foro que 
teirl o laudo- mio da orlava 
parte e imposto, no campo 
efiaulado da I)e,v (,s1l1ha, (le, 
lavradio e si-
tuado no logar de ramo, da. 
inestria freguezia, doinimo di-
recto este que foi avaliado tia 
quantia de 1` 57-7- - 5. 

Direito e acção 

U (lireito titio os Cálidos ou 
a sua iiiassa por vèntur•a te-
rillarn a receber os capitais 
de « quiiiiwi-fitos (' trinta e sete 
eSCIVIos e nove centavos»,--

«cento e c.incocilt(1 escudos», 
— e « cela (' soldos e c1r1eoL'n-

t,1 e oito celd:-Iv?,»—e (_lu-

7,C'nlos e vilite e, Ilri.r t'S(;Itt1US e 

' e, r1 1'inl:(ovC Centavos, de C111e 
('+ d Xlarcelina Lou-
renlIlo, hoje cisada, ( siri 'Ma•- 
1ru(;l ES10 vos Alves. des1 1 vi-
la, o i i (Iii,r(gt.ier 1}sl.rte cle'sses 
erzpit(ris g11e s(• v(•i•ifï(lire est••r• 
eras dividir aos rrlesrrr(_)s láli-
dos oi1 sita massa. 

Acções 

_'(}v6, acçõeS ( ha f oitipa-
nlhia lnterwicior)r:ll de segil-
1'05 «1' (iItlC;Alto :,•I'1Cl}la» CoCTI 

séde, er11 Usboa—Boeio, 59, 
1."— (> } 111 os 11ilniei•oS ylrite e 

C111C'(} 11)11 (1Ua.I,l'oCC'ntOs e de-
se,sse1(', \' 11116, e Clilco 1nr1 glla-
lroe(•nf,os ( (lesoito, vinte e 
(',tr,lC;() ! 1111 ( ILlatt'oCeritC) e, de-
S(11OV(!, vinl('', e, cimo mil glla-

troc('111•os e vintt,. vinte (, cirl-
co citai g(latroc('ntos c, vinte 
Ilnl, vUlt(, o (; ln("o lrtll (Itia,tro-

t'C't1tr1S (! Villtr' (• dois, •' int(' (' 

('ilrco 11111 yltile 

e trez, vinte e cinco mil qua-
trocentos e vinte e quatro e, 
vinte e cinco mil quatrocentos 
e vinte e cinco acções estas de 
que o socio falido Anselmo 
d'Assumpção Fiuza Duarte 
era: póssuK1tor°. 

lvi(las activas da massa falida 

Dliferentes dividas activas 
elo n-('01oeio_ dos falidás, ma 
totalidade de quatrocentos no-
venta e um escudos e oito 
centavos, cujos devedores 
são desta vila, ' de diferentes 
freguesias (lesta comarca e 
alguns ele ..fora dela,,. Estas 
dividas entram em praça por-
todo o preço por serem todas 
consideradas de cobrança. 
(Itavi(losa; as acções entram 
en1 praça sere valor algum, 
por não terem cotação alu-
rna, como do processo consta 
a folhas quatrocentas cin-
coenta e urna, assim como o 
direito aqueles capitais por a 
devedora negar a obrigação 
(lo pagamento deles, 

Xo mesmo dia, horas e 
local, tem de ,se proceder 
tambem (i; arrematação, em 
?.a praça, das fazendas do 
negocio dos falidos, que não 
tiveram lançador na Lapra-
ça, reílusada em 16 de abril 
passado, sendo postas em 
praça por metade do : seu 
valor, as quaes são as ` sè- 
guiastes: 

Lote numero desenove ; 

teatro caclienez de `fio- 
ques que, ao preço, de cin-
cof?11ta centavos cada um fo-

ram avaliadõs em seis esc,u-
dos: metade, trez escudas. 

Lote numero vinte 

Dois lenços ele inallla,' que 
,ro preço de noveitta centa'•los 
cada. 11111 foral.ti avaliados eni 
uni escudo e oitenta, centavos: 
metade, noventa. cerltavo•, ;; :• 

Lote numero vinte e nove 

Dois retalhos de (-luragiir'4-•s 
para coletes, corri onze, m('-
tros e vinte centirirtetros, que, 
ao preço de vinte e quatrG 
(;entavos cada r)ietro focai-r1 
avaliados eras dois escudos 
(' sessenta e oito centavos: 

lnela,de, um escudo e t1°rota e 
gnaatro centavos. 

Lote numero trinta e tres 

Oito retalhos de castorinas de 
côr, com vinte metros e cinco-enta 
centirrlctros, que; a tri►ita centa-
vos cada metro foram avaliados, 
em seis escudos e quinse centa-
vos: metade, tres escudos e sete e 
meio centavos, 

Lote numero quarenta e oito 

-rreis retalhos de chita em barra 
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çon ,vinte e um metros, que ao pre-
ço de dez centavos - cada metro, 
foram aváliados em dois escudos 
e dez centavòs: metade. -um escu-
do e cinco centavos.' 

Lote número cïncoenta 

Dois retalhos de sargelim preto, 
com 'vinte e' se►s "metros c meio, 
que,. ao preço - de dez centavos 
ceda metro foram avaliados em 
dois escudos e . sessenta e cinco 
centavos- metade, um escudo e 
trinta e' dois' centavos e meio 

Lote numero cincoenta e dois 

Tres . peças e, Lima porção - de 
retalhos miados de. crinolina, ava-
liados num ' escude: metade, cio-
coentá centavos. 

Lote numero sessenta e cito 

Uma por..ção de peças c retalhos 
de guarnições de seda e lã, de di-
ferentes ores, avaliados em qua-
trò esclidos: metade, dois escudos. 

Lote nunero setenta e trez 

Uma porção de caixas corr, bo-
toes dV massa, alguns defettLl(ì ìOS, 
avaliados num'escudo.e cincoenta 
centavos:' metade, setenta e cimo 
centavos. 

' âte numero setenta e quatro 

&ira f)orção de caixas com 
botões dei massa, avaliados em 
Ires escudos: , metade, um escudo 
e cincoenta centavos. 

Lota numero setenta e sete 

Vinte 'e sefs n-iaços de cari inhos 
d'algodão de difçrcntes . nLtti•cro.s 
que, a vinte e centavo, 
cada maço to.ram avaliados enì 
scis_escudos e vinte. e quatro çen 
tavos: metade, Ires- e 
1 se centavos. 

Lote numero setenta e oito 

Setenta e cimo carrinhos d'al-
godão de diversos iaumeros e di-
ferentes ores, qu'e ao preço de 
dois CetltaV(t5 CaC1.a L]M,, loxam 
avLiiiados cm uut .Lscudo e cin-
coei,ta :entavos: mc iade, sete.,nta e 
cinco centavos. 

Lote nurnero oitenta e uni. 

Urna porção de retalhes , de , t. 
rendas brancas (_í a Llao, ' esi 
• Li11hos, paia gua(•picoes, eordõ• s 
trança d'algodão e útas de seda, 
tudo avaliado em um escudo: me-
tade, cincoenta centavos. 

Lote numero ertenta o quatro 

Uma porção de i anios' e gripal 
das de flores artificiais, ' avaliadas 
escuda; metade,, cincoenta cen 
tavos.... 

Lote ,umero oitenta e oito 

Setenta e cinco gravatas diver-
sas avaliadas em nove escudos: 
metade, quatro escudos e cincoen 
to centavos. 

Lote numero noventa 

Vinte e cinco colarinhos de di-
ferentes feitios e sete voltas de 
borracha, avaliados em dois es-
cudos e cincoenta, 
tale um escudo e 
centavos. 

centavos: me-
vinte e cinco 

Lote numero noventa e um 

Mais nove colarinhos, .fins sus-
pensorios e cinco pacotes de poz 
d'arroz, avaliados num escudo; 
metade, cincoenta Centavos. 

Lote numero cem 

t'm gazometro dc acetiienc e 
cnmpctc:ntc canalisáção, av•lliado 
em dois escudos: metade, um 
escudo. 

Mo presente ficam ci-
tados quaisquer credores in-
certos da firma falida, nos 
termos do artigo 844 do 
Cod. de Proc. Civil, papa 
os' devidos eleitos. 

Barcelos, 12 de outubro 
de .19 16. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz Presidente, 

i eJhlónici •0. 

O ajudante do escrivão do'l.o oficio, 

AL uel Tosa Duarte hiu,a 

Anuncio 
1.a PUBLICAÇÃO 

ltor este juizo ele direito 
cartor°io elo 3.° oficio, nos ata-
tos ele acção d0 irrtei dicção 
tini (Itle são autores Etjseb' 
Ferreira WArziujo e marido 
Sebastião da Silva Sous, ria. 
lt•cíj-lres a de Viatodos, e rh, 
.lo;tgtmia Ferreira d'Ara,irjo,. 
(Ia 1'rt,yEtesia ele %riruactr,elos, 
Ilor sentença de 22 t-le mos-
to ultimo, ioi a mesma ré jul-
;atai, interdita l•or dernet•cia, 
U que se, a.niti)Cía rios t01-1, 110's 
e l.rlra os fins do art.' /i ilo 
Coligo cie Processo Civil. 

Barcelos, `? r10 outt1bro ( lt" 
11 91 1 G. 

Verifiquei a exactidão, 

O Juiz de Direito, 

è•lonteir'o. 

O Escrivão db 3.° oficio, 

`Porfirio Antonio da .Sil1,a. 

R0 CAVADO» 

Pt(Glicacï)c.c 

Corpo do jornal  40 rNis 
secnão d'anuncio5   30 n 
Bcpetit•f(o.. 2II 
Comunicados  40 
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MO ESTABELECIMENTO COMERCIAL 

COSTA & VASCONCELOS 
Rua D. Hntonio Barroso Rua Barjona de Freitas 

  13AKCELOS  

(•rr'alld(• •t(r1.]Ill''1)to dC . il'tigO', pe(r'a sé;llhetl'7t.. 

Veludos iri-l(--;zcs e n< ,,tei(inWis, sedas de ('Gr e lav1., his par•(,t 
vestidos e blusas. 

Chaíles de rt;allur. l•;',i),a,r•1ílt:os. Ag.tsirllro•. 
i•171.t1e lt•,•, (a"l.lt.a5, (': i•UIE'S l'-at'.I'ler1ÉS, } Tr01'1r1S, pados el'Ú-,, 

t•;:•(,leltdidn —,outido de ll,tlaelrts raacie,nais ra M-1oz-,,.s, tudo piara fatos 
do Ilomein. 

C•atillrall'21. d(' (' ór', dtttUllal', i)1Cot11hoS C clle•lott's. 
l'.ldt•• ies cl,i. ► rizuor rlo• idade para fatos e sobt ciados. 

MIU DEZAS 

Camisaria, Gra•raiaria, Chapcus e Gaardasoes. 

Os bilhões do Criminosa 
IIltel'eSSaIItiSS11I10 rOlilallCe 

do popular escritor miw0 

Xavier de Montépin 

2,•` IDI••A(• 

Famoso rorraar:ice, que a, casa 
editora Beleni Succ., tena 
etn principie) de public,arì(o, por' 

impl-esso . erra papel 
',ulterior, e ornado de finissi►nas 
estam"rpas 11'arlcezris. 

l . a p.ar tr,—O irrcendiario. 

parte-0 grande industrial. 

3.' parte---A luz da verdade-

Tomos de 10 rolhas de S paul-
n.as 100 r-eiti. 

Caderlaetas de 2 rolhas de S 
pn,1.prias 20 réis. 

Brinde aos assignantes. 

jiov.-• Merreearri& e Papelaria 
- DL 

JOAQUIM VIEIRA DA COSTA 

Rua D. Antonio Barroso, 64, 66 -- BARCELOS 

ti st estabe](,(-i1]1ento rnc,ntado ra,'is rtlell.it.)t-e', cúrulie (ìe•s, en(°c(rl 

trarão sempre os estimados l'rc;,;uezes ;r•<tnde sortido do el"t't, r.uti,, ar•-
rloz, assuCat•, bacalli;w, nzeite, e de superior (IL211dado. 

Bola(-,ha lita►a e biseotito; de VulOr,11,0 é Povola. 

DE 

ARNALDO TORRES 
Rua do Infante D. Henrique, 45 a 53 BARCELOS 

Neste est,tbelecimelato encontra-se um completo sortido de eami' 
sru•ia, Imai-ia, e ­vati', atriria. Artigos de caça, 1")apelaria e tabacos. 

Garrtbios, letras, seleis, e papel selado. 
Corresp(_)ndeiite de tod,:ts as Companhias ele Navegação para 

Brasil, M.icn, e América do Norte, 

ct 

Seriedade de preços! Visitem este estabelecimento! Modicidade de Prreeos. 


